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PERIÓDICO POÉTICO E LITTERARIO DEDICADO AS JOVENS FLUMINENSES.

Publica-se aos domingos. Assigna-seá l<tt)0OO rs. por trimestre em casa dos Snrs. Paula
Brito, Praça da Constituição n. 6i, e Morando, rua do Ouvidor n. 158, onde se vendem á
80 rs. avulsos.

O MOSQUITO.
*

A FLOR SYMPATttlA.

Flor de minha alma ! Tua candura, a sin-
geleza de tuas delicadas pétalas, teu aroma
dileitavel, tua flexível e mimosa hastea, tua
côr alíim lão nivea como a nuvensinha que
envolve o cimo das serras ao albor da ma-
iihãa, dão-te não só um lugar distinclo no
delicado catalogo das flores primorosas, mas
também o recanto mais repleto de dilúvios e
deleites no coração sensível!

Quando purpurina aurora dcsabrochando
mágica no horizonte vcrmejante pelos raios
do sol, ainda escondido nas asuladas ondas do
Àtlahlico,.impetra a atlenção do poeta para
testemunhar a magnitude e sublimidade do
mais feiticeiro painel da natureza ; quando o
sonoro sabiá desprende seu melodioso canto

ADELAIDE OU A FLOR DOS PEIV-
SA2V1EIVTOS DE Ulfl MTEüít

Novella pelo redactor, escHpla na Cam-
panha Argentina

Um home' adora sem íim
Mulher não pratica assim.

(Da. Bonifácio).
CAPITULO 2.

(Continuação do n. ante edenlej.
Quão doces pensamentos não divagaram

p_!a ardente imaginação de Cesilio! Ànhelar
•compensação a scus extremos, cubiçar, fruir
encantos tão magos; eis todo seu futuro I
O prazer porém para que seja em extremo
dileitavel, demanda um pouco de dissabor,
exige um gemido, requer umalagrima, c após
estes soffrimentos enlão nos embriaga!

Em sua viagem, porém, Ceiilio foi desper-
lado por tres personagens que demandaram
sua attenção.

saudando as auras que com silencioso mm -
murio sopram de manso; quando o tenro
veadinho timido, baila na vasta amplidão do
deserto; quando o mar sereno move lenta-
mente as vagas adormecidas, que cheias de
magia se estendem vagarosas pelas plagas
como se sonhassem cm amor ; quando a dou-
zella despertando, ainda com os olhos sem bri-
lho e entre abertos, e com as íinas madeixas
em confusão e á esmo beijando-lheo fleugnia-
tico seio, se envolve em um roupão de anil
qcçultandp a gentileza de seu corpo ; quando
alíim a natureza com lodo o explendor e fluxo
se ostenta soberba: ó nesta hora solemn?,
neste momento de arroubos, de enleves e fas-
cinaçãp que tu:is pétalas desligandor-se expan-
dera teu enbalsamado perfume nos jardins!

A donzella pára em te vendo, e attenta te
examina! fnsuçado o doceelixir que encerrai»
no argenteo calix, cs colhida por uns dedi-

Era o Snr. Maneca, sua filha Guilbcrmina
e sua mulher Bonifacia!

Tres ocrosticas figuras, que surgindo das
mattas de S. Francisco, vinham receber uma
grande herança no Rio de Janeiro. O Snr.
Maneca, tabaréo bondoso entrelinha a todos
com scenas as mais jocosas possíveis!

Assim entrelidos, chegaram á corte, onde a
nossa Guilhermina saltou de vestido de seda
preta, um grosso cordão de ouro no pescoço,
eliapéo de pôllo de copa alta com véo, e sapa-
tos de marroquim amarello; eo Snr. Maneca,
de jaqueta de ganga azul, botas, esporas, chi-
cote e chapeo de couro.

Os viajantes despediram-se, e cada um se-
guiu seu rumo.

Cesilio buscou a casa de um seu amigo ca-
sado, onde foi acolhido com especial agrado !

Em que labyrintho envolveu-se? Seu amigo
tinha duas cunhadas em. extremo namoradei-
ras, caprichando cada uma em ter maior nu-
mero de amantes, e desta sorte foi Cesilio
victima dos lisongeiros aífcclos que atíibas
espargiam sobre elle *

Sí*«f:s,-,5i«:iSSi3Ê.-»i^. '?T~**°mmmmm*1^^
:--^tM.:*>— "--*«* ,¦_»:<•



-**/••¦.¦¦¦

2
iiwwBWM^raw^raitMVy^iSMiiWfe;

0 MOSQUITO.

nhos de neve, que o mais sublime torneiro
contemplaria corno um modelo do céo !

Quando a virgem tecendo um ramalhete
enleiada te admira e sorri-se, parece dizer:—
És como o mais beHo sentimento de minha
alma, cheia de graça como este mesmo sen-
timènto que me arrouba, e doce como o fu-
turo que este sentimento me faz entrever em
meus amorosos sonhos de donzella!

Bem como um pequeno regato escondido,
deslisando-se por entre a verdejante grammadc espaçosa vargem, banha extasiado as flô-
rinhas que a esmaltam, assim a sympathia da
imaginação arranca uma lagrima de aljofar
dos perilampejantes olhos de uma belleza de
14 annos, que correndo-lhe pelas nacaradas
laces, ein lios do luzentes pérolas, vae ba-
nhar-lhe ajaspeado colo onde desabrocha a
flor de sua alma — a Sympathia.

Quando o homem no meio de alTanoso li-" dar rende culto a flor pre.lilecta do poeta —,
a Sympathia — o júbilo se patentea nas faces,
e facilmente se descobre que sua alma é arre-
batáída a um paraíso de gozos ideiaes, sc a es-
perança de colher esta flor lhe cinballa os
pensamentos! \ ]

Sympathia! Primorosa flor da imaginação
poética, todos aquelles a quem a sensibilidade
impressiona, todos que dão expansão a seus
pensamentos de amor, irão impreterivel-
mente com lagrimas de enlevo banhar o solo
em que produzes! A virgem, o poeta, e todos
alfim te consagrarão celestes oblações!

A multici*.
ARTIGO 2.°

(Continuado do n. 2.)
Já contemplaste uma dessas noites em que

Sua imaginação vivia cançada, pois Ade-
laide nella vivia impressa, e" assim lhe eramister buscar alguma distracção; foi destasorte que dentre as duas Irmãas escolheu
D. Chiquinha, ficando D. Luiza assás arrufada
pela primasia que sua irmãa sobre cila obti-vera! Arrufbsde moça são tãJ instantâneos,
como a claridade do relâmpago !

D. Chiquinha era bella, e além disto me-nina da moda! Quando digo menina da moda,entende-se, romancista, pianista, que assas-sina o francez e o italiano, etc, acerescendo áisto que as^ meninas da moda em toda a exten-sao tem tantos namorados, quantas sao asoperas á que tem assistido.
Fingiu Cesilio adorar estaimocinha, limi-tando-se sua paixão ao longo período de 23dias durante os quaes já o pobre rapaz creáraeabedos brancos, porque a tal rua do Ouvidorê muito bonita para se andar sósinho, raascom Unquiiihas, tem seu que!..

^ Estando Cesilio no seu gabinete descan-canelo, lhe annunciam um seu amigo I

o eco ostenta toda a sua galla e primasia, em
que a lua plácida e triste deixa seus raiosdardejarem por entre a espessura das flores-tas, já escutastes o cantar do nauta quando,em pé no tombadilho dc sua—nave—, re-corda os seus amores e os bellos dias dc suainfância, já contemplaste como a rosa, aosurgir da manhãa, abre feiticeira suas mimo-
sas pétalas? Pois bem, eu peço que me digas,benevolo leitor, o que encontrar nisso tudo?
Estou muito cerlo que a resposta será : a —
Poesia.

Porem, se ao approximar da noite, avis-tares linda donzella -co'as pretas trancas es-
pargidas sobre seus bellos hoinbros, ou com amão no rosto scisinando merencoria, ou tra-vessa, qual borboleta, n'um bem alinhado
jardim, colhendo mimosas e odoriferas flores,
poderás por ventura, abrasndo pela mais po-poderosa das paixões, não lhe pronunciarei aomenos estas palavras:— Eu le amo? De cerlo
que não.

Se alguns poetas por um mero capricho
ou para se distinguirem, (em lançado sobre omérito das mulheres mordazes satyras, outrostem aprendido dellas as mais bellas cunçres
amorosas.

Se a philosophia, ajudada pela inlelligcncia
do homem, pode conquistar o universo, a mu-lher também o pode com o amor.

Quantas vezes tem ella sustido o braro as- ,sassino prestes a descarregar o golpe; quantasvezes o rústico selvagem modera um poucoseus hábitos ferozes, quando a sua consorte
abraçando-Ihe supplica — prudência ?

Âlêiü disto a quem. deve o mundo a sua re-
gencração ? Á uma pobre mulher que vivendo
parcamenle, foi por Deos escolhida para ser amãe do Messias.

. Cesilio, meu bom amigo, eis-me dilosol
(exclamou Júlio).

Posso, meu Júlio, acreditar que deixas-tes a Bahia lão somente para me abraçar'
Quando chcgasle?

Ha apenas uma hora! A morte de meu
pae ordenou-me que eu partisse para aqui aajustar contas com seus credores! Mas, Ge-silio, eslou junto a ti que és o melhor dc n.eusamigos, e por conseqüência calmo quero fruirtal dita!

Júlio, c que novas me trazes I viste mi-nha mãe ! Viste Adelai... (e antes que acabavade pronunciar tão doce nome, Júlio lhe en-tregava uma carta de obreia sellada).
Convulsivo, Cesilio, á abrio, e dando um

pungente gemido, seu corpo rolou pelo as-soalho!
Prodigalisaram-se-lhe todos os cuidados, edurante sua moléstia, Júlio velíava de conti-nuo a sua cabeceira !
E o que conteria esta carta que tao forteemoção lhe causara. Eil-a !
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Paremos aqui, porque necessário é coor-
denar nossas idéas a fim dc (aliarmos sobre a
educação da mulher no numero seguinte.

Elle.
(Continaar-sc-ha).

iViciti m»mttu$o tle ciitStusiasBiio.
Á UMA CAMPISTA.

Mulher!., quem te deu (anta belleza?..
Quem te formou lão cândida e pura?.. Como
te chamas?!.. O que vieste fazer á terra?..
Perder a humanidade?.. Não cs humana!..
és Seraphim!.. nao nasceste na terra!., a
cila baixas(c*em triumpho !..

Mulher! mal haja a hora em que te vi!
mal haja a hora cm que te contemplei! sim
mal haja!., porque me fendes feito sofrer
torturas atrozes!.. Dilaceraste-me o coração,
nellé abriste uma chaga que gotejará sangue
em quanto palpitar... -

Aparla-lc da terra, mulher extraordinária
e incomprchensivel, sóbc de novo á mansão
donde parlisle. Vae!.. vaepara tua morada,
é ella a dos anjos!., mas tú não és anjo!.,
não; és o — demônio I .

Sá.

1LH GEMIDO.
Escura era a noite, a lua escondida

No meio de nuvens, de cor denegrida ;
Os astros no espaço oceultos sem brilho,
Marchavam sem luz, incertos no trilho.

O vento soprava cm grandes tufões,
O raio mostrava fogosos clarões,
A chuva cahindo em grossas torrentes,
A' muitos regatos levava as enchentes.

Meu bom mestre.
*

Educada com os desvelosdos meus, sempre
conheci como meu primeiro dever seguir a
vontade de meu pae! Submetto-me a ella,
esquecei-vos de mim, que em breve serei es-
posa de ou Irem

ADELAIDE !
A dôr é um senlinienío incomprehensivel

para aquelles que ainda á não tragaram, e a
dôr que Cesilio supportava era um tormento
do inferno !

A força de mil cujdados, Cesilio restabe-
leceu-se, e a devassidão e orgia ante elle de-
sesperado, abriram seus criminosos e cor-
ruptos arcanos.

Ora delirante nas praias, ora ébrio nas ta-
vernas, ora nos muros da Lage encerrado, vi-
via este infeliz mancebo.

E uma actriz destas que sabem como a vida
se ganha na corte, desandou-lhe de todo a ca-
beca.

E Jtilio, que da Bahia viera empacotilhado
com pródigas mãos, acompanhava Cesilio!

O mar sublevado altivo bramindo,
Na plaga arrojava as vagas fugindo,
O céo sem azul, de negro tingido,
Quedo escutava meu acre — gemido.—

Dez horas na torre ja tinham soado,
Silencio era tudo, tudo era callado,
Minh'alrna porém, de dôr opprimida,
Dizia em soluços — Mulher fementida.—

Infillrasle-me nralma sons de magia,
Modulando em enleios com doce harmonia,
O canto do eco com que m'encantaste,
O canto, infiel, com quern'enganasle.

Disseste, Carlina, estares rendida,
Não terdes prazer, não terdes já vida,
Mentiste, infida, porque exprimias,
As phrases de outrem, por quem me trahias!

Ingrata mulher, não fujas de mim,
Que, mesmo infiel, euquero-tc assim,
Escuta um gemido, gemido de amor,
Que em jorros de lagrimas eu verto de dor.

Me dizes que foges porque não te acato,
Me chammas iníido, me chammas ingrato,
Não sabes, Carlina, que por ti dera a vida
Se a vida fizesse não seres fingida! ?

Compensas assim mulher fementida?
Es balda de amor, de fé és despida !
Perdoa, meu anjo, eu vivo opprimido,
Ao cimo da dôr eu lenho subido!

Não olhas, Carlina, meu pranto a correr,
Não ouves gemidos que não posso conter,
E como sem dó meus males escutas,
E dizes que são minhas queixas injustas.

Mulher orgulhosa busca candura,
Que eu tenho p'ra ti eterna ternura,
Vôm com meiguice, virgem donosa,
Qü'éu dou-te minh'alma, Carlina mimosa!

Hoje a Graça de Deos ! Eim, que dizes
meu bom Cesilio; deixa-te de penosas refle-
xoes! - , -

Irei, se Madame Finot tiver concluído
o bouquet que mandei fazer.

Olha, amanhãa iremos ao baile do An-
gelo; ali se reúnem muitas beldades, e tu en-
contrarás distraecão!

E bem difficil o esquecel-a, mas espera;
tenho muito calor; vamos ao Pharoux. (E para
lá se dirigiram).

Alguma cousa que se coma, que se beba;
depressa: vinho, vinho!

E dahi á uma hora era transportado em
braços para casa 1

Desespero, devassidão e orgia! eis o .seu
elemento !

Muitas vezes porém entregava-se á profundareflexão!
Assim se passou parte do anno de 1849.

(Continua )
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0 KOSQUITO.

"SONETO.

Ou tu soffre, Carlina, o meu affecto,
Ou deixa dc ser bella, na certeza,
Qu'emquanto fassistir tanta belleza',
Os teus laços trarão o mundo inquieto.

Não querer ser amada é ura projecto,
Qu'offende as mesmas leis dá natureza,
Pois qu'ella só produz a gentileza,Para dc amor fazer doce objeclo.

De meus cultos pois intolerante,
Não deves ser) porqu'é pensão forçosa,
A formusura render a fé constante.

E s'ainda assim me culpas rigorosa,
lleílecte que se é crime ser amante,
Maior delieto é o ser formosa.

Separação essiudacU».
Que acerbo destino, que sorte cruenta

D'aqui dos meus braços te pôde arrancar? !..A vida de dôr eu já sei que arrebento,
Que vai o meu corpo na campa poisar!

Venturas, delicias que outr'ora eu gozaraComtigo somente dos nossos amores,
Por magoas terríveis a sorte trocara,
Cobrira meus dias de negros horrores!

Jamais eu contemplo leu rosto formoso,
leu rosto singelo, mais puro que as graças!..tu choro, eu deliro co'o mal tormentoso:
Da minha memória, porém, tu não passas.

( E quando comsigo meus olhos cerrar —
No leito— das dores bem curto é meu somno!..Comtigo, Marilia, só levo a sonhar —
Deixando por ti mil sceplros e throno*

E a aurora surgindo no claro horizonte,
As aves alegres — amores cantando,
E o gado a balar no valle, ou no monte,
E Phebodas nuvens a luz espraiando:

O quadro risonho de toda a natura
Prazer excitando na foce da terra,
Renova e requinta sómenfe a amargura
Que sinto da ausência na lueta, na guerra!!..

No ermo chorando, carpindo meu fado,
Em tronco, Marilia, frondoso e singelo,
Escripto por mim, de pranto banhado,
Teu nome releio!.. —que nome tão bello !!..

Nas azas do vento, constante, eu te mando
Saudosos suspiros com tanto amargor, *
Que tu, ó Marilia, em tualma os guardando,Só guardas suspiros do teu frovador.

Dos ecos esquecido, dos homens, da vida,Eu morro de angustias, só penso de ti!..;
Delira, exaspera minh'alma pnngida,Lembrando as doçiíras que out;'ora fruí.

Os votos sagrados, que dei-te com fé,
No peito os conservo: — são votos tao puros,Que o tempo fugaz, que o fado não é
Capaz.de tornai-os mentidos, perjuros."J)a negra saudade ervados punhaesMe rasgam da vida meus tristes momentos,

E sempre receio que a ausência, ou rivaes
Mil mortes me dôcm de dôr—de tormentos!!..
% Nao tardes, Marilia, meu bem por quem és,

De tantos marlyrios me pedes salvar: —
Chorando de gosto— verás a (eus pés
Morrer o amante sem nunca espirar.—

A. A. de Mendonça Jüniôk.

CIIAKADAg.
Na musica 1
Na musica 1

CONCEITO.
Uns me chammam tyranno,
Duro, negro e horroroso ;
Mas da crioula Bahianna
Sou o doíe primoroso.

Assim me vende quem ganhaE qu é bom negociante,
Assim chama terno anjo,
A seu bem á seu amante.
E sc de expressão,
Que diz ser bella,
Um d tirares
Tereis á e!la. 2

CONCEITO.
E bella
E formosa

9

E casta
E mimosa.
E meiga
E •prudente
E maga
ínnocente.

2

A mim todos se reduzem,
Da medicina instrumento,
Sendo da musica nota,
D'alma seu sentimento.

conceito.
Temido, poderoso e forte.

i

As decifrações das charadas do numero an
tecedente é:— Da 1 .a, Carlota; e da 2:\ Se
miramis.

erratas:
No 1.° n. leia-se — O pobre Soneto

lugar de — Pingue Soneto.
cm

ATTEftÇAO.,
Prcvino a«s Surs. ag&figiiaitCeg quenão se alguaram satisfazei* a sua?*asslgnaturas, que não tem direito afòzevéin reclaniáçécs, em quanto es-tiverem eíii «Eefoiflo para éosu a

lleíl&cção.

Empreza Typ.— dous de dezembro— de Paula Briíoímpressor da Casa imperial.


